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Direitos dos nascituros
Vão ,nos prender a attençao no traba

lho de hoje, os, direitos dos nascituros
que., por não terem vida physjologica
autônoma, parecem aos espíritos pouco
versados, não ser pessoas, isto é, tntes

«capazes de possuírem direitos e obriga-
-çpos Mas tantj são pessoas que nosso
código, âelà humanitária doutrina ro-
mana,, os cercou de garantias; à altura
do século; lhes deu personalidade., em
certos actos jurídicos, lh<*s tvz sujeito, de
direito e'foi ainda mais longt^ curando
dos interesses até dos não ^concebidos,
em casos determinados.

Sendo os nascituros. pessoas,, na accep«
ção juridica do terrnoj gosando de per-
sonalidade ainda como /. ars visceram nm-
tríSj segundo algu mis legislações, parece
não caber dentro da ssphgr. traçada pnra
nossos trabalhos, esmerilhur os seus di-
reitos^ por não ser possível fazer essa

sempre o que hoje é —Philosophia'dò Dir
—Jose Mendes. . '' '

O direito romano, alem da forma hu-
mana, exigia mais que o nasçituroi nas-
cesse coin vida e viável; mas"tão razoáveis
são essas exigências que atè bem pouco
ternpo, com todo progresso das letras ju-

tridicas, admititamosa viabilidade e nosso
código, que doutro modo não podia ^ro-
ceder, manteve o nascer com vida. (art 4)

O monstium ou prodigium dos romã-
nos, ente a quem se negava capacidade
iuridica, dcsappareceu do direito moder.
no, ern vista dos progressos da physiolo-
gia que provou à sociedade ser impossi-
vela mulher dar à luz a monstros. A
viahilidade por ser uma condição mais
theoric. qud pratica, isto é, de difficil
applieaçao n<\ interior do nosso paiz, o
nosso código não cogitou, resolvendo
assim as controvérsias que a respeito ha-
via. Hoje em vista da nossa lei civil só
se cogita da condição: ter nascido vivo.

O nascimento com vida ò facto impo,ri-
t.anti\$imo, como veremos brevemente,
porque è desse momento que a maioria
das legislações reconhece personalidade
aos nascituros.

Outra questão importante a respeiteoperação, onde não ha o c-fue pr0Cül'dl'-minuciosamente. Mus, fazendo.esse-i tra-|
.balhou, tí-vémostem vista» prinsipalmente, í dos nascituros que vem preocoupando - a
as necessidades do nosso próprio estudo, attençao dos junsconsultos desde o d.-
e se aos olhos do jurista-' não parecer !«]& romano, sem que »tó hoje tenha
que ha direitos h esmenlhar, aos nossos l]do solução definitiva.é. sem duvida, a
e para quem escrevemos os ha, em vista da personalidade Querem alguns aueto
do principio da relatividade .rwi que ella comece cem o nascimento

Desde o código dooeinviral das doze .co,u v,da: e, outros, desde a concepção
toboas, primeira lei escripta dôWóMos, j A maioria dos cod»gos seguem a pri-
a qual data d; 450 a G;; os nascituros raeira corrente e entre elle, aeh-se o
jà desfruetavam direitos ¦ Segundo, esse ' nosso> aPPZ-r das Ordenações do R íno e
mouumental corpo de legislação romanaj
os descendentes nascidos depois—pos
tluimi—uma vez procreados antes da
abertura da suceessão, faziam parte dos

projecto primitivo ad. ptarem a lheoria
da personalidade dn^de a concepção,, e o
decreto 181 de 1890 não se ter manifes-
tado-claramente a esse respeito. O Dr

Sül-heredes que constituíam a primeis 01 ,VIS B-vdaqua acha illogk-a a theoria
classe de herdeiros.—Dir. das Suco.—Dr. ad-piada pelo Código civil nao reconhe j
Itabaiana. cendo personalidade desde a concepção

Náo obstante os direitos dos nascituros aos nascituros e apre&entando-os como
virem sendo ventilados desde epocha re- pessoàSj capazes de direitos e obrigações
motissima. ainda hoje muito preocoupam nos arts '357 § umC(>> 46'2 e 1718 Se"
a attençao dos juristas e a razão é porque gunio oa referidos artigos o neçonheci-
o direito evolúe coin as sciencias e as ar- $pntQ pode preceder o nascimento do
tes, acompanha pan passa-o .desenvol.. âlho, ° nascituro ,tem capacidade para
vimento do individuo e da sociedade.— adquirir por testamento e direito à cu-
Philosophia do Dir —José. Mendes. radona, se o pae f. llecer e a mulher não

Com o apparecimento de uma nova in- tiver pattvid poder,
dustria, cqm o aperfeiçoamento de uma' Se em todos esses casos e outros os
jà existente, nasce uma nova forma júri- nascituros se apresentam como pessoas
dica. evolüe uma em estado embryonario. naturaes, porque então essa doutrna he-
as naves áreas levaram o homem a co- terogenea, irregular, ora parecendo dar.
gitàr f\e um direito internacional aéreo, lhes personalidade desde a concepção e
os submarinos revolucionaram o direito °Pa .negando*lh'a peremptoriairente, como
internacional marítimo, os ski-scrapers, ^az ° código no art. 4 ?
oecupando grande extensão acima e abai- Não combatemos aqui o retrocesso do
xo do solo, consolidaram as formas-júri- nosso código, a injustiça, não se reconhe-
dicas que asseguravam a propriedade do cendo desde a concepção a personalidade
sob e sobre-solo. í dos nascituros, como fazia a lei philippi-

Eoi também oquese deu com os di-: n3j pois vemos que elle poz a salvo,
reitos dos nascituros.' Os í-omanos des- desde a concepção os seus direitos, o que
conhecendo a physiologia architectaram quasi eqüivale a personalidade; insurgi-
os monstros, os prodígios, negando-lhes mo-nos ó contra nossos legisladores que
direitos, e a sciencia vindo em seu áu- ; quebraram a homogeneidade do projecto
xilio provou a impossibilidade da mulher. primitivo^ commettendo grave erro de
conceber semelhantes entes.t e d'ahi .a I technica juridica no dizer dos entendidos:
necessidade dà evolução da forma juridica'/não reconheceram personalidade aos nas-
existente ou da creação de uma nova que ] cituros desde a época da concepção e de-
amparasse os direitos dos, nascituros, em.; ram-lhes curador !
conseqüência da evolução sciéntifica, L 0s códigos austríaco e argentino dou-

Apezar da legislação romana somente! trinam que o inicio da vida juridica da
considerar como pessoa o sêr nascido de pessoa começa com o único da vida phy-
mulher, cuja forma fosse humana, foi 

'siologica do individuo. Os de Berna e
muito philantropica para com os nas- Lucerna reconhecem personalidade aos
cituros

Senão vejamos. <,. ¦ <w: -C? ítM
A. doutrina a seguir, que é um resumo

dé passagens do Bigesto, por Winds-
eheid, confirma a noss_a asserção e- revela
o assombroso conhecimento jurídico d'
aquelle povo, ha tantos séculos atraz. «O
^lascituro ainda não 6 homem, porem, se
nasce capaz de direito, a sua existência

. e computa desde a época da concepção».
E conclue Clovis Beviláqua, «se a exis*
tencia se calcula desde a concepção, para
^ttribuir-sej desde então, direito ao ho-

íem è irrecusável que a começar desse
íomento, elle é sujeito de relações ju-

Kdicas.i.
E' a consagração da theoria da perso-

ialidade desde a concepção.
Mais longe nãa poderia ir aquella le-

jislação; ultrapassar serta não deixar o
que fazer às gerações futuras. E mesmo o
ílireito não nasceu do ura jacto; não foi

nascituros desde a concepção. Clovis Be
vílaqua, Teixeira de Freitas, Nabuco,
Felicio dos Santos o outros esposam essa
doutrina.

Os códigos allemão, portuguez e hes-
panhol adoptaram a theoria que reconhece
a personalidade s<5 depois do nascimento-
Aubry et Rau é de opinião que os nasci-
turos gosam de uma capacidade jurídica
provisória e Dias Ferreira que não ad*
quirem-na só com a procreação.—Direito
Romano.—F, Mackeldey.

Os códigos divergem a respeito do ini-
cio da personalidade, m&s na generali-
dade reconhecem os direitos dos nasci-
tur>s simplesmente concebidos

Expostas as doutrinas pw Sümm . capita
dos nascituros nas legislações extrangeira

,e pátria, quer antigas quer modernas,
ssmerdharemos seus direitos nu noíjso
próximo trabalho.

Adalberto Barreto
Rio—1919.

AO JORNAL CATHOLICO
¦¦ ¦ ;'; ... a

DE SOBRAL

(D"«0 Rebate»), que deixou dfl circular
domingo ultimo; pedem-nos a publi-
cação do seguinte :) '

«Escreve-nos nosso correspondente
stelegraphioo em Fortaleza:

• Em editorial1 viruleo.to atacaram-me
inopinadamente os sacerdotes redacto-
res do «Correio-da Semana», dahi.

Esse jornal, pelo qual eu nutria pro-
nunciadas sympathias, por julgal-o
catholico deveras, e portanto dedicado
á causa da reMgião, quiz, entretanto,
desta vez fazer á minha custa sua pro-
fissão de fé partidária.

Fêl-o, porem, desastradamente. Ava-
lie-se que os redactores do «Correio»
avançam que a candidatura do Dr.
EMisano Tavora foi lembrada peloilhete da N-ição. Ora, quem a lembrou
foi a bancada marret3, que a incluiu
numa lista tr plice, salientando ao Dr.
Eiritació que =i os outros dois eram
opposiciouistus, o Dr. Belisario era
amigo dedicado do Dr. João Thomò.

O alçapão fora bem armado, e o
honrado Presidente da Republica não
uoude logo suspeital-o.

Feita a luz acerca dos intuitos de
sem-e'hante .indicação, o Dr. Epitacio
não hesitou um momento em manifestar
seu decidido apoio á candidatura Serpa,
lançando às trevas pxteriores a cau -
didatura tavorioa.

boi nesse dia, em que o Chefe da
Nação deHarou sua resolução ;rrevo-<
gavel, qu^1 o sr. Belisario cabographou
ao seu sobrinho, o menino de cheiro
do cCorreio da Semana», dizendo :
«Serpa apoiado todas correntes». Esse
despacho, o primeiro que trouxe a
Fortaleza a alviçareira notícia, foi mos-
trado aqui pelo Dr. Fernandes-Tavora
a politicos de todos os matizes.

Tanto bastou, porém, para que os
marretas daqui telegraphassem que»
rendo velar [!] o placet presidencial,
para que o sr. Belisario se aluasse no-
vãmente aos marretas do Rio, pro
mettendo mundos e fundos em, troca
do apoio delles á sua candidatura.

Não houve expediente de que se
não lançasse mãe para fazei» a vingar.
0 cel. João Brigido recebeu telegram-
ma propondo a eleição do dr. Virgílio
Brigido para Senador em troca do
apoio do deputado Armando Monteiro
à candidatura ;Belizario. 

'

De como toi repellida a audaz è
adiRcante proposta sabe o «Correio
da Semiana» atravez da leitura da local
publicada pelo cel. João Brigido na
«Folha do Povo,

O deputado Manoel Theophilo, por
sua vez, num rasgo de dignidade par-
tidaria, declarou não sanecionar seme-
lhante cootubernio. E o sr. Belisario
teve de capitular definitivamente.

Convém notar que esse candidato
tudo promettia a todos os partidos.
Pelo órgão do tenente Assis Tavora
que proclamava agir cofficiosamente»,
fazia promessas doiradas aos demo-
cratas; emquanto no Rio apegava-se
por um braço ao Senador Sá e por
outros aos paredros marretas;»

Dahi o ser semelhante processo df
fazer politica, novo nos annaes do
Ceará, estigmatizado por gregos e troy-
anos.

De pessoas salientes do partido mar-
reta, aliás insuspeitas aos seus corre*
ligionarios de Sobral, tenho ouvido ex-
pressões de acre censura contra tal po-
litica bifroote, que afinal oulros intui-
los nSo visa senão a politica de fa«
milia.

Julgava eu que o cCorreiu da Se-
mana» não quisesse penetrar nesse

tremedal, suppunha-o votado aos in-
.teresses da Egreja, e orientado pelo
saber e virtudes excelsas do preclaro
antistite da diocese sobralense.

O editorial «Iolrig.a ou bisbilhotice»
convenceu me, porem, do contrario.
Que tire optimo proveito, o semanário.

Quanto ás amabilidades que. me di-
rigiram os sacerdotes redactores do
<Correio>, demosntram ellas exuberao-

do illustre Deputado Vicente^ Sabpya.
serão adquiridas e remellidas breve-
mente a , esla estrada. Esta adminis**
tracção, em face dos múltiplos interes-
ses particulares, tem procurado'^at^en-
nuar a crise de transporte de gênero
para o interior', sem estabelecer pre*
terencia e agindo tão somente fora
praxes regulamentares,oos casos em.q.ue
a equidade justifique nova medida . o.«

temente a educa^àosuperiormente chris- mada, porem, com caracter provisório
tã de quem as escreveu. Je actual. Saudações.—Edmundo Monte,,

Não as revidarei. Cada qual dá o'Director E. F. Sobral.»
que tem. Muilo obrigado.

Vende-se o grande depurativo «Elixir
de Nogueira», do A.mazonas ao Prata.A «Emulsão de Scott» ó uma garan-tia pára a saude de quem uza este ma-

ravilhoso preparado. «Attesto ter colhido
o mais efflcaz resultado nos casos de lin-
patismo | enfraquecimento pulmunar, ra-
chitismo, com o emprego de excellente
preparado JiEmutsão de Scott». Attesto
mais que pela sua bem cuidada manipu-
lação ella miê suppòrtada pelo estômago
mais fraco que necessite da sua acção.
Isto o resultado da observação do longo
emprego que tenho feito nos casos supra**»
mencionados bem oomo nos casos de en*
fraquecimento geral, não cessando decemi
mendal-a sempre,

Dr. Augusto Ribeiro da Silva—Bahia.
' • ' '' ¦' r . . - i

Dr. Adalberto Barreto
Na Academia de Letras, do Rio, re-

cebeu o grau de bacharel, no dia ?5
do passado, este nosso esperançoso
collaborador.

Transcrevemos linhas abaixo o seu
perfil que um jornal carioca publicou
nesse dia é enviamos.-lhe as nossas
offusivas saudações, extensivas ao seu
progesitor, nosso amigo advogado
Aristides Barrètto.
PERFIL ACADÊMICO

-4. B. <

Na inperfeição destes meus traços ílca,
Mal cómprehendido neste espaço estreito,
Este guapo cearense que hoje estica
A entòrtadiça vara-do Direito.

Patriota e religioso ardente, applica
Toda a nobre energia de que é feito,
Em ser útil à Pátria que deifica .
E realisar seu sonho de Perfeito.

Só por inclinação no magistério,
Os alumnos dirige com critério,
Sem fazer distineção deste ou daquelle.

E emboiaa dücreção calar me mande,,
—E' possuidor de um coração tão grande^
Que o próprio Kaiser caberia nelle.

Rio.
\an Dick

NAGIBE GAZEL!

Depois de uma prolongada auséncja
de 5'"'mflz.es, que gastou em visita ás
fabricas do Rio e S. Paulo, acha-se
novamente nesta cidade, o nosso
amigo Nagibe Gazeli, da conceituada
firma Abrahão Gazeli & Primo, de
Fortaleza. Como de custume, trouxe
o Nagibe um grande e variado sorti-»
mento de artigos do seu gênero de
commercio em grosso, tudo adquirido
em optimas condições e directaménte
nas fabricas, o que o habitita a fazer
competência a qualquer outro, querem preço e quer em qualidade. Pro-
curem, pois. o Nagibe, que serão bem
servidos.

REVISTA DO IISI1ÍDT0' DO GíARA'

Offerecido pelo nosso illustre amigo
Alberto Amaral, recebemos o tomo 33
desta utilissima publicação, que sob a
profícua e esforçada direcção do, sr.
Barão de Studard,; já conta 33 annós
de existência. Entre os collaboradores
do presente numero da revista, figu«
ram o nosso amigo Alberto Amaral,
com apontamentos para a Historia de
Sobral e o dr. Euzebio de Sou?5a com
a vasta «Memória» sobre a imprensa
do Ceará, apresentada e unanimemente,
aprovada pelo Congresso Brazileiro dè
jornalistas, reunido no Rio, no ao no,
passado.

Agradecemos a valiosa offerta quenos tez o distineto amigo. .--.

QUERES 
enriquecer ? Vaes ao

Carlos Aragão e compra um
bilhete da Loteria do Natal.

O «Vinho Creosjlado» do pharmaceu-
tico chimico SILVEIRA^ é encontrado
em todo Brazil.

A suceessão presidencial
*

A crise de transporte
.' m 

O illustre sacerdote monsenhor José*
Ferreira da Ponte, primeiro signatar
rio de um telegramma de appoio, ao
dr. Justiniano de. Serpa, recebeu de
s. exç. o seguinte despacho :

cRio, 1—Agradeço muilo penhorado
a v. exo, revdma. e demais signatários
do telegramma de 27, as congratula-

ições testemunho de appoio e;splida-
A. proposilo do (nosso primp-edíto- | riedade se dignaram enviar-me pelo

rial da ultima semana, o sr. dr. Ed- partido Democrata sobralense.. Peço' ' " ' "'' acceitar traosmiltir expressão sincera
meu reconhecimente. Cordéaes saúda-
ções—Justiniano' de Serpa.

mundo Monte, diçector da via-férrea
sobralense, enviou-nos o seguinte te-
legramma :

cCamocim, Õ—Sobre vosso editorial
a respeito falU transporte estrada. So-
bral, informo que já foram adquiridas
duas locomotivas que: não chegaram
seu destino dada escassez transporte
maritimo. Na sua ultima exposição ao
Presidenle da commissão encarregada
de estudar os meios de debellar a crise
transporte ferro viário, fez sentir o
illustre e operoso chefe da rede viação
cearense, Dr. Couto Fernandes, a ne-
cessidade acquisição de seis locomoti-
vas Consolidation, quatro Tenweel^
quarenta wagons fechados e vinte wa-
gons abertos, que segundo informações

De uma carta particular, que nos;
foi mostrada, sabemos qpe o deputado
Ií.. Firmeza, seguiu para o Rio, aue-
torizado por quem de direito a orga-
qizar com o dr. Justiniano de Serpa a
chapa dos vices-presidentes, havendo
muita propabilidade de recahir a es ¦
colha de primeiro no dr. Josô Lino da
Justa, que mantém intimas e antigas
relações de amizade como dr. Justini-
ano de Serpa.

Segundo o uímparcial>f do Rio,,
edição dos últimos dias de Qovembro.

—* 9,
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AUTOMÓVEIS a F
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[Força de 20 cavallos) O melhor carro para as estradas de rudagem e para o nosso, calçamento. Consumo de gazolina diminuto

podendo funecionar a kerozene, adaptando-se | I lt/1 HI ' Q I MC P*ra 5 passageiros a preços baratissimos
um simples appárelho de pequeno custo. L 1IVIU U O I IN t Brevemente grande remessa de automóveis para 5

Auto-CammkãC'com capacidade de uma tonelada passageiros

=0 custo do curo FOffD regula menos de um terçc dos existentes no ESTAdO
Peçam informações aos agentes geraes e depositários A. Sai.i0s4C0_J.p-em FORTALEZív-Praça General T.burcio, 154. c. pos.al-72 e na Praça do Figuira-SQBRAL y

ORD
os marretas nâo conseguindo transa-
cionar a sua adhesão á candidatura
Serpa, em troca da qual exigiam a
primeira vice-presidência do Estado,
conceberam o plano de atirar a candi-"clatura Tavora, a fim de tazer a maioria
da assembléa estadual. Como, porem,
alguns dos seus elementos impugnam
esta candidatura, assentaram 'om es-
tes, que uma vez atrelado o dr Manoel
Tavora ao carro da executiva, des-
prezariam a candidatura Belizario e
apresentariam o nome do dr. Ma-
noel Marinho. Segundo telegrammas
marretas para esta cidade, este plano já
teve inicio com a apresentação do dr.
Belizario. Resla saber se este está mes-
mo disposto a pegar no rabo da ma^
caça.

Os matadores de creança, na phra*
se do Ernestim, quanda chefete do gru-
po, cuja bandeira era rabello ou bala;
a olygarchia, ladravaz como dizia o
Nenem quando cão de fila ds rabello---
rio; a jagunçada libertadora como cha-
mava oS. Belizario autes de trahir o
partido democrata, tive am sabbado
ultimo um grande alegrão e aos mago.
tes reuniram-se pelas esquinas radian-
tes e risonhos com o lançamento da

xoravel Higya, não dà um passo, con-
tra a varíola, que de nós se apro-
xima.

Vamos sr. dr. ! atire para longe este
travesti de Epaminondas e revista-se
novamente oo Jacome de outros tem-
pos e prosigamos na restauração da
pjdade. Não tenha receio dé demissão,
pois o dr, João ThQmê está condem-
nado a pèrdoar-lhe todos os peccados
politicos, uma vez que lhe importou
de uma casa de alienados do Rio para
curar do municipio de Sobral. Levan-
le as suas.vistas para a cadeia publica
e veja que os infelizes sentenciados es«*
tão morrendo de fome e com a miser
ravel diária atrazada; vá ao mercado
e veja que diabo disto é aquillo com
que os magarefes engordam a carne.
Aqui estamos promptos para o auxiliar
e oeste diapasão que talvez não lhe
agrade, fique certo, que faremos mais
por si e pela cidade do que á «A Or-
dem» com aquelles melosos elogios.

^Figurinos novos
A loja PRiMaVERA de José Cus-

todio de Azevedo, acaba dé receber
n» o ilflUU1JU_, „„._.. - .„„v„ _ —. de uma das melhoras agencias deste
candidatura do ultimo. Quem os visse | artigo vum completo sortimedto de
diria que S. Belizario já estava mesmo figurinos novissimos, que está ven-
canonizado e obrando milagres no pa- dendo por preços sem competência,
lacio da presidência. Atè o bacurim, I O ALBÜM DAS FAMÍLIAS, com

que vivia triste e macambuzio como 500 modellos com publicação para 4
rabo de abelha faminta, deixou o seu mezes a contar de Outubro a Janeiro,
retrahimento, e, de braços ao pesco- j BRAZIL MODA—uma especialida-
ço do Nenem cogitou de uma passeia- dè no gênero com uma infinidade de
ta. Não os cençuramos por isto, pois modellos.
o facto era mesm de alegria para LA MODE UNIVERSALE—BUT-
quem estava tãó triste; nos insurgimos TERICK—por preço tão barato que
éxontra os transfugas que tanto mal- hão conpeosa a matéria prima. Quem
sinam hoje de quem serviram hontem desejar comprar ou tomar assignaturas
com tanto ardor. idos referidos espelhos da moda—pode

il dirigir-se a José Custodio de Azevedo,

TENS 
HORROR A' POBRESA ? á Praça Barão do Rio Branco, que como

Pois vaes ao Carlos Aragão e com- agente e correspondente da referida

pra um bilhete da Loteria do Natal. agencia prestará os seus serviços, de
K. mmm , muitobom grado. [o—4

ODR. 
Epaminondas Jacome, depo-'

is que conseguiu accumular uma
meia duzia de empregos municipaes,
federaes e estadual, tem descurado ¦

quasi em absoluto dos seus deveres jde governador desta fidelissima cida-- j
de da Januaria. Dizem que s. s. depo- g <
ís que se rarefez, do susto que lhe | 

m

pregou o cano macabro daquelle fa
tidico Maustr, apenas voltou ao mer*
cado, para, naquelle suceulento discur- , *- „, w
so da inauguração, declarar aos povos |: ^ M ° <
e povas desta cidade, que naquelles- «j° S.| 

g
ferros do pavilhão estava fundida toda ,L "% 

g §
a sua bôa vontade e representavam; g » §

SELVAGEM à.

A' MEMÓRIA
of-o
de meu grande amigo Padre
Custodio de VasGonoellos

Tomando em consideração a justa
reclamação do operariado da estrada
de ferro de It-jpipoca, de que fomos
interprete na edição passada, o sr.
major Footelles Linhares, enérgico
delegado regional officiou aquella, ad-
ministração reolamando a obediência
devida ao art. 377, do Cod. Penal.
Respondendo o officio de intimação, o
director affirmou que a reclamação ca-
recia de fundamento, pois não era
exacto que os taes fiscaes andassem
armados. Mais tarde, porem, o enge-
nheiro residente da mesma construcção,
acompanhado dos fiscaes, apresentaram-
se *á polícia, solicitando permissão
para andarem armados, allegando que
fiscalizam trabalhos ha 10 kilometros
tora da cidade;o que deum modo insop-
hismavel veiu comprovar que procedem
as reclamações do operariado, contra o
arrocho e a perseguição de que se diz
victima. Consultando o major Fontelles
ao dr. chefe de policia, se em virtude
do állegado devia conceder a.permissão,
teve resposta negativa, pelo que inde-
feriu os requerimentos. O engenheiro
residente bo vez de substi-uir taes íis;*-
cães que são a causa da desharmonia
e o terror dos operários e feitores como
faria qualquer administrador medíocre-
mente pacifico, se disse na contingência
ou de desrespeitar as ordens policiaes
ou dispensar 200 operários que lhe não
mereciam confiaoça, ao que replicou
lhe a auetoridade que fizesse o que
entendesse, mas a prohibição conti-
nuava de pé. Contra o abuso das ar-
mas- pôde a policia e contra o capricho
do residente que ameaça expor á fome
?00 operários num tempo deste,, quem
poderá ?

Visto estar este caso affecto á policia,
lembramos aos operários que no caso
de novas ameeças, recorram -directa-
mente ao major Footelles e não a nós
como vinham fazendo, a fim de não
levarem a coisa para o. terreno parti-
dario, como já procuraram fazer, a
dispeito de pertencerem a maiorja dos
fiscaes ao grupo que defendemos na
politica. mv;\

diz seu João Linhare qui é um homi
munto bom, munto rezado munto se con-.
feçadoj qui é quaji irmão de seu- dr. Pi-
taco e jà é quaje Santo e pur isto foi
isouido pra modi gunvernà o Ciará pra
modi vô se chove. Mais, porem* diz o
seu Garlião qui é um .avacaiado qui ni
20 dia avacaiou trez vez. So fô, eu nun
voto nelle, nen qui elle traga um cartão
du pade eterno, apois eu quero i pu in«-
ferno mais um bixo intranshitente e nun
quero i pu céo mais um avaea.ado, pru-
que ele ó capaz de mi inganà nu carain.
No mais munta sodade do teu vóio

Bastião Pedreiro.
P. S.—Nâo ti mandu hoje munta nu-

vid.»de pruque seu Oscar, mais seu Chico
Gonrado e mais o seu Moricy nun dexaro.

0 mermo.
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o mercado abandonado, cujo solo imun
do nunca mais sentiu o contacto dos
pés prefeituraes e nem o olhar bovi-
no do governador da cidade, tem es-j|w a ^-w
tado verdadeiramente anarchizado e ^ 3 b •=
até já se descobriu um meio de engor- ° "*" -"

dar a carne magra.
Decididamente trocaram, sem que o

presentissemos, o activo e esforçado
Jacome de outros tempos, pqr esse mo»
demo Epaminondas, que hoje vegeta
alli á praça do Figueira. Quem o viu
austero, matando cachorro e prenden»»
do jumento; quem o conheceu circums-.
pecto, derramando leite e condemnan-
do gêneros insalubres; quetn o presen"
ciou esforçado e imperterrito tapando
boeiros, fazendo - ponte, construindo
j>oços tubulares e discecando pântanos;
não o reconhecerá nesse indolente de
:hoje, que consente nas pornographias
¦caninas nas praças mais movimenta-
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Óculos E

Club dos Democratas

das; que assiste impassível o uôSuiO.-
ronamento e a inutilidade dò catavento
do matadoiro, á falta deum simples
reparo; que admitte ser a carne, des-
tinada ao consumo publico, submettidaa
um processo de lutrificação, 

"talvez com
matérias nocivas á saude publica; que,
finalmente; adepto obediente da ine-

De ordem do sr. Presidente, con«
vido a todos os sócios do Club dos De
mociatas para comparecerem á sessão
de Assembléa Geral, que deverá effec-
tuar-se no dia 11 do corrente quinta-
feira, ás 6 horas da noite, na respec-
tiva sede, a fim de se proceder á elei-
çâo da nova Direcloria para o pro--
ximo anno de 1920, dd conformidade
com o art. 35 dos Eidatutos.

Peço o comparecimento de todos.
Secretaria do Club dos Democratas,

em 8 de Dezembro de I9i9.
O 2,° Secretario em exercício,

ilf. Messias..

pincenez
variadissimo sortimento sempre reno-
vado, oa CASA ESTRELLA.

círt¥Tconêêicíío
Sobralo, 8 di dezembro de 1919

Cunceição ti abraço
Cuma hoje é dia santu e cuma o S.

Bilizano vae sê alumiado goveinu du
Ciará e eu nun quero sê preso otra vez
nun fui trabaia ,e paço-te a ti inscreve
Di inverno nòs iámü bem : dermt di hon
te qui è agua aqui qui nem "modi qui
tamu na seca, chega houve intê cabeça
quebrada Di namoro da Filo tombem
tamu amiorado, apois seu Nagibe chegou
ejàdeuaella cigarro de chicolate e
aqui agora tem uma moda di moço dà

'chicolate a moça e quano ella aceita a
coisa tà pa pega mesmo. Tombem pra
briga di riàmòradu é munto bom. Quano
elles tão zangado, nu cumenga o namo-
rado oferece chicolate as namorada e si
elas aceita tà as paz feita,, mais se ella
arrifugà, continua a zanga po ôto Du
mingo. Cunceição agora os machante in-
ventaro um mei de ingordà carne qui
chega fez eu mi alembrà di tu qui tà
munto magra. Oia quano tu tive um tem-
pim vem aqui pra modi eu manda eles
ti ingordà. E só uma insfricção de azeite
de carrapato e óio de oiticica. Mais qua-
no tu vier puras rua toma coidado cum
moço moreno e bonito qui anda apren**-
dendo a anda em biciquileta, qui nun
và ti amaçà. Quanto o novu prisidente,

Jtegisto Social
ANNIVERSAR1ANTES

ti. __.£.. ...A. .
J-.ÚUI Ciiuaou ijiu.*-«_i<o aíuigj

Leopoldo Fernandes Pinheiro, talentoso
redactor-chefe do «Correio da Semana».

—o nosso bom amigo e digno collabo-
rador dr. Luiz Vianna, clinico em Ca-
mocim.

A 15, a formosa senhorita Zuleika Ro-
drigues.

- A 16/ os srs. Simão Ponte, JoSo Bap-
tista Ponte e Vicente - Ponte, abastado
commerciante em Fortaleza.

VIAJANTES

De regresso de sua viagem à capital do
Paiz, onde o levaram encommodos de
saude, regressou á semana anda, acóm-
panhado de sua exma. família, o nosso
digno amigo maior Plácido Benicio Fon-

tenelle, a quem apresentamos o nosso
abraço de bôa vinda.

«,% Andou nesta cidade o nosso amigo
coronel Francisco Lou sada, inspector es*
colar e..chefe politico democrata de muito
prestigio na cidade de Camocim.

/„ Da mesma procedência, .esteve nesta
cidade, o sr. dr. Hermes Parahyba, in-
tegro iuíz substituto dalli.

#V Em visita à «suá família; acha-se
nesta cidade vindo da metrópole brazi-
leira, onde se achava ha4 annos, o nos-
so .joven conterrâneo Waldemar Álber-
tino.

#*# Vindo de Fortaleza, acha-se nesta
cidade em visita aos seus dignos pro-
genitores o nosso 'joven e esperançoso
conterrâneo acadêmico Antônio Fructuoso
Frota Filho, a quem cumprimentamos.

„•% Vindo do Forquilha, de cuja cons-
trucção é activo auxiliar, esteve nesta
cidade o sr. Ovidio Pinto,

„% Do Recife, chegou ante-hontem a
esta cidade o sympathico moço Rodrigo
Ramos,, representante da importante firma
Rodrigo Carvalho & Comp

£*„ acompanhado de suâ esposa, acha-
se nesta cidade, o nosso illustre amigo
coronel Miguel Gipryano, de Massapê»

#% Esteve a passeio nesta cidade osr.
dr. Jayme Praxedes, digno promotor de
justiça da comarca de Granja.

„% A serviço de sua proflisão; andou
nesta cidade^ o nosso digno amigo A. F,-
Barros; inspector dos telegraphos ferro.»
viários. ¦¦•¦¦¦-; -

I

PULSEIRA DE OIRO

Gratifica-se a quem encontrou e en-
tregar nesta redacção, uma pulseira
de oiro, perdida ua procissão domingo
ultimo. > '¦'¦ ;'¦ ¦

jt51

Anêmicas
necessitam a
de Scott que alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
produ c tivo
de sangue,
forças e boas
cores.

Marca -da EmuIsSo
Legitima. y^i*-v
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A grande maioria das pessoas fracas, nervo'sas e dyspe-
pticas,desejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se com o primerc
remédio que vêm annunçiado,sob o nome de fortificame.etc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimo
estado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade são devidas, não á falta de drogas, mas á o-efliciencia
de seus órgãos digestivos e de assimilação em extra li irem dos
alimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto precisa >eu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados náo lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-
to ferruginoso-organico) que é o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico mais efficaz 

"conhecido. Com o auxilio do COMrÒS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
•ças, energias e vitalidade com rapidez, assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,
fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
fraco, nervoso e abatido, se seu estômago não direee bem os
alimentos e a pobresa do sangue incommoda-a com freqüentes

,iArí»c dp rabeca* náo esnere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar comoCOMPOSTO RIBOTT. Esnerar mais
imiè de SsíLs cSequJScias para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RIBOTT vende-se
em todas as drogarias e pharmacias acreditadas Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem preços e
remetiam 400 rs para pagar o porte, etc. Único depositário no Brasil *- B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão
'vgv;.._... COMPOSTO RIBOTT,

para ganhar forças, vigor, vitalidade e energias'
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COMTRAii

yManchat
Sardas
Espinhas
Cravos
Vermelhidübi
Gomichões
Irritações

Darthros
Golpes
ContnsOos
Erysipelas
Inflamniaçõts
Frieiras
Feridas
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f SABÃO AR1ST0L1N0
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

A venda em qualquer part*. Depositário»
IBIIIJ4 »'-«l-:iT*** A «. «?• atO 0K JAJSEIK*

riesultado favorável

Eu abaixo»»
assignado dr.
em medicina
pela Facul-
dade do Rio
de Janeiro,
etc. etc.
Attesto que
empreguei o
Elixir de No

gueira, Salsa,
Caroba e Guayaco preparado
pelo Pharmaceutico João da
Silva Silveira) em um caso de
ulcara syphiliticaj dando esse
medicamento resultado o mais
favorável.

Pelotas^ 5 de Maio de 1889.
Lr. Joaquim Baseado

Firma reconhecida
11 CASA MATRIZ—PFLOTAS
CASA FILIAL—RIO DE JA-
NEIRO—Vende, senas pharma-
cias e drogarias—Cuidado com
as imitações

VmMWèm Ultimas noticias do munduo inteiro
( Nota* da ultima semana )

O ESTÔMAGO DE SOBRAL
Abateram-se 44 bois, U.sunos e 6

carneiros que foram vendidos, respecti-
vaunnte 1$600# 2$ e 2$500 e 30 cara.
badas de peixe a 1$500. Venderam-se
2.145 litros de leite à 1$ e 46 aves a 2$
FORO : , , , , .

Na audiência de sabbado, do ju z
substituto, nao houve quem reque-
resse.
THEATROS

Com os apupos da platéa, íoi reti-
rada da tola, na sessão de segunda-
teira, as «Descendentes de Eva». por
sér um fim absolutamente intragável,
sendo então repetida «A noiva da
agonia».

Continua annunciada para * amanha
ou domingo, «Os mistérios de Paris».
Que venha 1!

SERVIÇO 1ELEGRAPH1CO
Pro-tlagellados

Rio, 9—0 dr. Epitacio Pessoa pro-
videnciou no sentido do Lloyd Bra-
zileiro ordemnar que um doe seus va-
pores receba no porto de Santos, mil
saccas de farinha que a importante
íirma Mattarazzo & Cia, destinou aos
flagellados do nordeste.

caso de ser lançado o Tavora, fica~
ria com o dr. João Thómé.

João 1 home prestigiado
Fortaleza, 7—0 dr. João Thomé

continua prestigiadissimo pelo governo
da União e pela maioria dos politicos
do interior, de onde continua a rece-
ber telegrammas de appoio e solídarie-
dade.A politica do dr. Epitacio

Rio, 9—0 «Imparcial», commentan- 'Com 
quem estarú o Epitacio ?

EDtTtt.
de intimação à ausente

José Fabião de Vasconcellos, .escrivão
do Geral,interino da cidade de So*
bral e seu termo por nomeação le-
gal etc.
Faço saber a quem interessar possa

que por parte de Frota & Gentil, desta
praça, me fei apresentada era cartório
hoje ás 4 horas da tarde, uma peti-
Ção devidamente despachada pelo Me
retíssimo Doutor Juiz do Commercio
deste ;termof protestando contra a pres-
cripçâo de uma «Nota Promissória:»,
do valor dé um conto cento setenta
içinco mil quinhentos e vinte reis
fl;l*75#520], assignada por Luiz Bra-
ga Valente no dia 9 de Junho de 1914
ejvencida no dia 9 Dezembro de 1914
em cuja petição acompanhada do re-
ferido documento, lavrei o respectivo
termo de protesto, que -foi assignado
pe'os requerentes,'e^-não sendo encon-
trado nesta cidade o protestado deve-
dor Luiz Braga Valente, para lhe ser
intimado do conteúdo da referida pet-
tição e protesto, o intimo por meio do
presente Edital na forma da Lei que
será affixado oò logar do -costume eJDe|.-ar;0
publicado por um dos jornaes locaes.

Dado e passado nesta cidade de So-
bral, aos 9 de Dezembro de 1919.—
O Escrivão do Geral interino, José
FabiSo de Vasconcellos.—Está confor-
mé o original; dou fè.

Sobral, 9 de Dezembro de 1919
0 Escrivão do Geral interino,

; José Fabião de \assoncellos

do o desgosto que a politica do dr.
Epitacio Pessoa vae causando ao ego-
ismo dos politiqueiros afíirma: «para
o dr. Lauro Muller, a politica do dr.
Epitacio è fazer Ja barba dos amigos
com navalha cega e sem sabão. Para
o senador J, Seabra—o dr. Epitacio
entrou no palácio presidencial numa
noite de chuva, deixando ps amigos
do lado de fora. 0 senador Antônio
Azevedo dirá que a. política actual pre-
tende é cocar os amigos com um pé de
ouça..,.

O dr- Serpa
Belém, 9—0 dr. Justiniano de Ser-

pa, candidato a successão cearesse,
telegraphou ao major Drummond No*
gueira aqui oos seguintes ternos. «Pe-
ço amigo seja interpre dos meus sen-
timentos de gratidão aos conterrâneos
que enviaram testemunho de solidari-
edade por motivo de minha cândida-
tura ao governo do adorado Ceara.

A candidatura 1 avora
Fortaleza, 9—Sob e»trepitosa fogue -

taria, o «Diário do Estado» lançou a
candidatura do dr. Belisario Tavora»,
para disputar a presidência do Kstado.

Avacalharam.se
Fortaleza, 7—O «Correio do Ceará»

adheriu a caqdidatura Belisario, es-
tampando em sua primeira pagina um

longo artigo de propaganda, da lavra
do dr. Manoel Tavora, que até ago-
ra vinha explorando a situação poli
tica do Ceará, bem como o seu tio

AVISO
Os abaixo assignados, consignata-

rios de vapores e hiates neste porto,
tomando em consideração que a im-
portação está sendo feita em muito
maior escala do que em epochas nor-
maae, portanto superior aos elementos
para armazenagem de que se dispõe
aqui, situação esta aggravada pela di-
fficuldade de transporte na estrada de
ferro e estando próxima a estação ínr
vernosa, declaram que não se respon-
sabilizaai por qualquer prejuízo conse-

quente de chuvas durante a descarga
e entrega das cargas, o que correrá
por conta da lasenda.

Camocim, 1 de Dezembro de 1919.
J. Adonias ã Comp
Albuquerque St Comp.
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Bolsa de Prata
Gratifica-se a quem tiver encontrado

uma da rua da Aurora á casa dos srs.
Euclides, Saboya & Comp., perdida
no dia 8 do corrente.

Sobral, 8. de Dezembro de 1919.
Euclides, Saboya ã Comp.

Com quem este o Flor o ?
Fortaleza, 7—Diz-se nas rodas mar-

retas que o dr. Floro adheriu a can-
didatura Tavora, contestando os tho-
meistas e affirmando que o mesmo
está ro lado do dr. João Thomé.
Vae uiu Manoel e vem outro

Fortaleza, 7r-Esfriou um pouco o
RMADORES a'lO$000 a duzia d» I ardor dos marretas sobre a cândida-
pares, e BALAS 320 e 380 a 10$, tura Tavora, em virtude de ter o de-

o cento, na casa Viuva Ernesto
ridião Saboya de Albuquerque

spf pufado Manoel Theophilo sustentado
a sua declaraçár anterior de queno

Fortaleza, 9—Acabam de ser feitas
diversas nomeações de supplentes do
juiz federal para este Estado as qcaes
recahiram todas em pessoas indicadas
pelo dr. Joào Thomé.

Que diabo disto é aquillo
Fortaleza, 9—Diz a imprensa ,do

Rio qua o general Thomaz Cavai-
cante com medo do cordão de S. Fran-
cisco que o dr. Belizario traz habitual
mente á guisa de cinto, passou a pre-
sideneia da Executiva do P. R. C. C.
ao general Benjamin Barroso.

A eleição da Phenix
Fortaleza, 9—Realizou-se a dispu*

tada eleição da directoria da Phenix
Caixeiral, sahindo vlctoriosp a chapa
de combate que organizou a directoria
exclusivamente de caixeiros, sob a pre-
sideneia do sr. Adolpho Siqueira.

Telegramma d'O Rebate
Fortaleza, 7—Posso affirmar com

com inteira segurança que o deputado
Floro Bartholomeu permanece solida-
rio com o dr. João Thomè, posto fi-
zesse certas objecções contra a can-
didatura Serpa. Candidatura Beliza-
rio repellida pelo deputado Manoel
Theophilo, não conseguirá maioria na
Assembléa e por isso condemnada a
inevitável fracasso.

Situação partido thomeista optima,
confiança inalterada. Diversos chefes
marretas do sul Estado manifestam-se
mal satisfeitos candidatura Tavora.
Desenlace qualquer hypothese lhes
será desfavorável, visto estarem tavo
ristas occupando posições vários mu-
nicipios, collocados pelo dr. João Tho-
mé.
Telegrama ao nosso dii ector

Fortaleza, 7—Acabam de ser no-
meados pelo presidente da Republica
para os cargos de supplentes juiz fe-
deral de Massapê, Russas, Varsea
Alegre e Beberibe todos nossos ami*
gos.—(a) Moreira
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Preparado pelos processos mais aperfeiçoados, completamente
isento de dos âdulterántes ccmmumente usados em prodnctos simila-
res, se recommenda pela sua purbsa e cuidadosa confecção. E' de
grande utilidade e economia, não so' na lavagem de roupas, louças de
cozinha e copa, como no banho, produzindo .inteira Satlsfacção ás pes-
soas que o empregam nestes misteres

A grande procura que tem tido attesta a sua incontestável
SUPERIORIDADE.

Fabricantes
Philomeno Gomes & Filho ceara'—fortaleza

Preços e conaições com os agentes
(24-1]

Viuva Aguiar & Cia,—Sobral

úbticam
CIGARROS Fabricados com os fortes e aromaticos

tabacos do Âcará e Bragan^lTcãm os fracos e
perfumosos fumos do Rio a da Bahia

VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer- »
cearias de primeira ordem, e, em g^os

so, na fabrica, à PRaÇA DO ROZARIO

O
cr

amuel dai jPoMie

Attençâo paà este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

Atlençào paa este espaça
¦4

fARBORETOc^:¦ -NAL : —Tem para vender em tubos
-^ao meoor preço do mercado.—¦*>

ALBERTO, AMARAL. — Praça

AO CLERO
r—r «a i assa i ¦ ¦ ¦ .

Chapéos para padres—CkSAr
ESTRELLA

/ ILEGÍVEL
/5 C't rf'1- '¦ ¦¦¦-¦
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DO PHARMACEUTICO BEüKAKuQ
Este (..oderoso remédio sempre era plena evolução cas-

diariamente uma verdadeira revolução rio tratamento da sy-
philis pelas curas que opera. Não ha m só doeute que t^

me, que senão restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes:

\m/ ':*í'•

'3

Dr. Carlos de Oliveira Costa
Attesto que ach.ando-.me aíFeectado rle ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar rr;cdicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Mumve' Cuidas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri*
meiro vidro achei-mo quasi rlé trvdy-i res
tabeücido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani "es-

tações syphiliticas suprehendentes. E poi
ser a expressão da verdade passo o pre-
èehtb attestado e o tirmo «ia üde medi
ci»,. podendo Sr. Bernardo Caldas faz***
d'cllc o uso qur.1 entender.

Rio de Janeiro, 30 de Ouiubio de 1917
ür**. Carlos de Oiiv*. ira
formado do Exercito

;'tct.—Major it

Firma reconhecida

Ct5

O

o
•5
2,

São Luiz, 21 de Julho de 1918—Illmo. Snr.
Bernardo Caldas — Achava-me soffrendo de
grandes feridas syphiliticas. c.uno verá do re»
tratr que lhe mandes * tomando o seu Elxir
de MurUró Caldas. íiquei r.-dicalmente curado
eom Ò uso do p.oüòoís vidros Esta verdade po»át rà v t* riflei» r pelo novo retrato que ora lho
ri;int'tto i' neia que nunca tinha visto um re-
mediu de acçjVò lão prompta e efficaz como o seu.

Eslas palavras r< pivsentam a expressão da sin-
caridade e do meu reconhecimento, pelo que
podeià fazer o uso que lhe convier, Subscrevo-
me com toda estima e consideração—De V S.
amigo e creado— Julio tinto Lobato.—Escrivão
da 1 Delegacia de policia da Capital do Maranhão.

Quaesquer informes com o nos
so agente Vmva Silveirn

Borges & Filho, nesta ciaa-•o
de* á Praça
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UâtixOi com 20 kilos

,1 !,S

O melhor e o mais barato ciue
vem a es Ia zona

iMPiiiyAs 29 3ANGVE,
MQlÍ3t*!AS"bAPBLLE- ri

liquido {
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ELIXIR DE NOGUEIRA
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***===— - éfe
avisam ao cotn
^•^rcio e ao*« snrs.
ÍLajc'riaes e agri-
cultoi^^ qué tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a«
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde jâ, executar qualquer trabalho mecânico.e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza£i modicidade empreco, recebendo e entregando em Camocim. sem des-
pesas de fretes. ''A.. %.% ..

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONMS& COMP.
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uísir

di^w•íi a rios Magahães
Girrugiab-dentista

GABINETE—Rua d'Aur0ra—37

C0NSULTAS--oDas.7as.il da rpa^
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido.. Preço módico

: fiiirti j Iiiiif Soiza
',';í':í:*;Y-.U. ;;:..;;.; SiYíjl^ií.íííCi.^ . ÍRlii

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM.SEDE

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDÓ SINISTRO SEM'
-—DEMORA— —

_a s*&Qk Ji
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CfcARA ^IT^-y^lVIASSÂPÊ'
Nest^ importante estabelecimento -encontra-se um permanen-

[:te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes éaxtran-
gelros, como não se encontrará,em' nenhuma outra das suascongêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-quer receita, orgamsada dos mais modernos medicamentos.

.- —íc-Iasseio E PRESTEZA-^-
FILIAL CRATHEUS

Dr Moreira de Azevedo
_?i. 3C_» VOOAOO

Acceita causas cíveis e.commer-,
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros,recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—-Rua. Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'
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ELOGIO despertadores—Casa Es-
trella;

RAMPOS e passadores
dras.«Qasa Estrella

com

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseio @

barateza em casemira, alpaca 'íii
nho e algodão. Confecciona
tambem batinas'e but.ras

veste'*; • sacerdA-tarfg. ¦'
: RUA MENINO PEUS-61
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